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Ao apresentar o Relatório Anual de Informações de 2017 aos 
participantes ativos e assistidos dos Planos administrados pela 
Eletra, sua Diretoria, além de cumprir o dispositivo legal, presta 

informações sobre os atos de gestão praticados ao longo do exercício, 
a forma como foram investidos os recursos da Entidade e os resulta-
dos obtidos. 

Portanto, indispensável dizer sobre a importância deste Relató-
rio, pois este é um documento de prestação de contas, que traz em seu 
bojo informações relevantes acerca das aplicações e investimentos re-
alizados e dos principais atos administrativos praticados ao longo do 
exercício findo. 

A Diretoria da Eletra continua empenhada em desenvolver uma 
gestão comprometida com a austeridade, seriedade, transparência, 
profissionalismo e ética em suas ações, visando atender aos interesses 
dos participantes e patrocinadores. 

Durante o exercício de 2017, a Celg D, principal patrocinadora dos 
Planos Eletra 1 e Celgprev, passou por mudança relevante no seu con-
trole acionário. Em fevereiro daquele ano, a Enel Brasil S/A assumiu a 
gestão da empresa, disponibilizando, aos empregados interessados, 
o Plano de Aposentadoria Espontânea - PAE e, em seguida, o Plano de 
Demissão Voluntária - PDV, aos quais houve uma significativa adesão, 
resultando no desligamento de aproximadamente 771 empregados. 

Dentre os que eram participantes do Plano Celgprev e que se 
desligaram da Celg D, em torno de 70% optaram por resgatar suas re-
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MENSAGEM DA DIRETORIA
servas de poupança, enquanto os demais fizeram opção por receber 
seu benefício mensal. Os resgates totalizaram, no exercício, o montan-
te de R$ 121 MM, que foram pagos religiosamente no prazo previsto no 
regulamento daquele plano. 

Não obstante a quantidade significativa de participantes que 
optaram pelo resgate de sua reserva de poupança, a Eletra continua, 
embora com menos participantes, saudável financeiramente, mesmo 
porque, ao optar pelo instituto do resgate, o participante, via de regra, 
deixa no Fundo de Desligamento, 50% daquilo que foi recolhido, ao lon-
go dos anos, a título de contribuição da Patrocinadora.

Destacamos que os optantes pelo benefício receberão de for-
ma vitalícia, ou seja, durante toda a vida que lhe resta, em média, R$ 
4.033,00, sendo que este benefício poderá se estender ainda mais, 
para aqueles que fizeram opção pela suplementação de pensão.

Mais uma vez, agradecemos aos Patrocinadores, aos membros 
dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, aos participantes dos planos de 
previdência e aos empregados da entidade, que contribuíram para 
mais um ano de desafios e vitórias em prol do crescimento e continui-
dade de nossa entidade.
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A atual Diretoria Executiva da Eletra foi reconduzida pelo Conse-
lho Deliberativo da Fundação, em 15/03/2017, para um mandato de dois 
anos, a ser finalizado em 14/03/2019:

- Sr. Luiz Humberto Urzedo de Queiroz (Presidente);
- Sr. Wisley Silva Pimenta (Diretor Administrativo-Financeiro);
- Sr. Antonio Ribeiro Cardoso (Diretor de Benefícios).

Tendo em vista o afastamento do Sr. Antonio Ribeiro Cardoso, 
a partir de 06/06/2017, o Conselho Deliberativo da ELETRA, em reu-
nião ordinária realizada em 31/05/2017, nomeou o Sr. Salomão Pacini 
Filgueira como novo Diretor de Benefícios da Fundação, para o cum-
primento do restante do mandato (15/03/2017 a 14/03/2019), a partir de 
03/07/2017.

Para o Conselho Deliberativo (mandato de 15/03/2017 a 14/03/2021) 
foram eleitos:

- Sr. Carlos Eduardo Ferreira de Freitas (titular);
- Sr. Antônio Márcio Oliveira Galvão (suplente).

Também foram reconduzidos pela Patrocinadora Celg Geração e 
Transmissão S/A - CELG GT, para o mandato de 15/03/2017 a 14/03/2021:

- Sr. Eduardo José dos Santos (titular); 
- Sr. Daniel Augusto Ribeiro (suplente).

A Celg Distribuição S/A – CELG D apresentou suas indicações para 
o Conselho Deliberativo, ficando os seguintes conselheiros, no exercí-
cio do cargo, com mandato de 11/04/2017 a 14/03/2021:

- Sra. Thaís Costa Naves da Silva (titular); 
- Sr. Eduardo Vitoy (suplente).

Diante da renúncia do conselheiro titular Raimundo Nonato La-
cerda Júnior (20/03/2015 a 19/03/2019), efetuada em 22/06/2017, a Pa-
trocinadora Celg Distribuição S/A - CELG D indicou, em 19/09/2017, o Sr. 
Raimundo Câmara Filho como novo Membro Titular do Conselho Deli-
berativo da Fundação, para o cumprimento do restante desse manda-
to. O ato de posse ocorreu em 29/09/2017.

Entretanto, a titular Thaís Costa Naves da Silva, apresentou sua 
renúncia em 04/12/2017, e seu suplente, Eduardo Vitoy, também renun-
ciou em 26/12/2017. Aguardamos as indicações dos respectivos substi-
tutos por parte das Patrocinadoras.

Para o Conselho Fiscal (mandato de 15/03/2017 a 14/03/2021) fo-
ram eleitos:

- Sr. Adriano Faria Garcia (titular); 
- Sr. Ramon Ricardo Aureliano Dal Castel (suplente).

Da mesma forma, aquela Patrocinadora também apresentou 
suas indicações para o Conselho Fiscal, ficando os seguintes conselhei-
ros, no exercício do cargo, com mandato de 11/04/2017 a 14/03/2021:

- Sra. Roberta de Medeiros Silva (titular); 
- Sra. Renata Cardoso de Mattos (suplente).

A titular Patrícia Vieira Guimarães (25/02/2016 a 19/03/2019) re-
nunciou em 17/11/2017, e ainda, a suplente Renata Cardoso de Mattos, 
recém empossada, formalizou, em 30/11/2017, sua renúncia. As indica-
ções dos substitutos ainda não foram apresentadas pelas Patrocina-
doras.

Diretoria Executiva da Eletra
POSSES DE NOVOS MEMBROS DOS CONSELHOS E DIRETORIA EXECUTIVA
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Acontece na Eletra, anualmente, auditoria interna realiza-
da pelas Patrocinadoras (Celg Distribuição S/A - Celg D, Celg 
Geração e Transmissão - Celg GT), em cumprimento à determi-
nação contida no artigo 25 da Lei Complementar n. 108/2001. 
A auditoria a ser realizada pela Celg Geração e Transmissão S/A 
- CELG GT, relativa ao ano de 2017, entretanto, será iniciada 
neste primeiro semestre de 2018, devido ao acúmulo de traba-
lho naquela Patrocinadora. 

Quanto à auditoria da Celg Distribuição S/A - CELG D, re-
lativa ao exercício findo em 31/12/2017, estamos no aguardo do 
agendamento de início da mesma, por parte da equipe daquela 
Patrocinadora.

PATROCINADORA
Em 14/02/2017, o controle societário da Celg Distribuição 

S.A. - CELG D foi transferido da Centrais Elétricas Brasileiras 
S.A. - Eletrobrás para a Enel Brasil S.A., sociedade privada. 

Assim sendo, a partir daquela data, a Celg Distribuição S.A. 
- CELG D, Sociedade por Ações, nos termos da Lei n. 6.404, de 

GOVERNANÇA CORPORATIVA
Resultados das Auditorias

15/12/1976, deixou de ser Sociedade de Economia Mista pas-
sando a ser Sociedade Privada.

Adicionalmente, a Companhia Celg de Participações - 
CELGPAR, desde 14 de fevereiro de 2017, encontra-se na con-
dição de ex-acionista da Celg Distribuição S.A. - CELG D, bem 
como a Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás passou 
para a condição de acionista minoritária dessa Patrocinadora 
e, a partir de 04/05/2017, também deixou de ser acionista da 
mesma.

Diante da nova configuração, ficou assim estabelecido o 
comando da CELG D, observada a indicação integral dos no-
mes da Diretoria pelo novo controlador, conforme eleição reali-
zada e reproduzida em reuniões do Conselho de Administração 
durante o exercício de 2017:
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Sempre em busca da eficiência primordial para o enfrenta-
mento dos desafios estratégicos visando a garantia da tranquili-
dade dos participantes/assistidos e patrocinadoras da Fundação, 
a Eletra é composta por órgãos estatutários, responsáveis pela 
administração, controle e fiscalização de todos as ações pratica-
das na entidade. Tal estrutura é definida por:

CONSELHO DELIBERATIVO – órgão máximo da es-
trutura organizacional, ao qual cabe, precipuamente, a respon-
sabilidade pela definição da política de administração da Eletra 
e de seus planos de benefícios.

CONSELHO FISCAL – órgão responsável pelo controle 
interno e fiscalização da gestão econômico-financeira da Eletra.

DIRETORIA EXECUTIVA – órgão responsável pela ad-
ministração da Eletra, ao qual cabe, principalmente, executar a 
política de administração traçada pelo Conselho Deliberativo 
e cumprir as normas gerais, constantes no Estatuto da entida-
de. Responsável pela elaboração dos atos regulamentares a se-
rem submetidos ao Conselho Deliberativo, quando for o caso, e 

SISTEMA DE QUALIDADE
Órgãos estatutários de
Administração e Fiscalização
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também pelo controle e fiscalização das atividades dos diversos 
setores da Eletra, promovendo as medidas necessárias à fiel ob-
servância do Estatuto, dos demais atos regulamentares ou nor-
mativos internos, bem como da legislação pertinente em vigor.

COMITÊ DE INVESTIMENTOS – órgão responsável 
por orientar a Diretoria Executiva nas decisões sobre a aplicação 
dos recursos garantidores dos planos de benefícios administra-
dos pela Eletra, observada a legislação, a política de investimen-
tos da mesma e as disposições do seu regimento; e ainda, propi-
ciar maior transparência ao processo decisório concernente às 
aplicações financeiras da Eletra, visando obter melhor relação 
retorno/risco à gestão de investimentos dos planos de benefí-
cios administrados pela entidade.

Em complemento dessa estrutura, a Eletra possui normas 
internas que norteiam suas atividades, além do Estatuto e dos 
Regulamentos dos Planos administrados pela mesma. Dispõe, 
também, de Código de Ética, Manual de Governança, Regi-
mento Interno do Comitê de Investimentos, Normas de Investi-
mentos Mobiliários e Imobiliários (até 31/12/2017), tendo sido 
posteriormente incorporadas às Políticas de Investimentos. A 
Fundação também conta com Política de Alçadas, Política de 
Segurança da Informação - PSI e Plano de Carreira e Remune-
ração - PCR.

Destacamos que a Fundação, em 2017, manteve a certifi-
cação de 100% dos administradores da Fundação, bem como 
da maioria dos membros de seus colegiados e participantes do 

processo decisório dos investimentos da entidade, exceto para 
aqueles membros que tomaram posse durante o exercício e pos-
suíam o prazo de 01 (um) ano, após sua nomeação, para a ob-
tenção da referida certificação.

MONITORAMENTO DE RISCOS 
A Eletra, no intuito de atender à legislação, mantém con-

trato com a Empresa Aditus, a qual efetua, mensalmente, a ava-
liação de riscos de seus investimentos. Este trabalho abrange os 
diversos tipos de riscos aos quais os ativos da entidade estão 
sujeitos.

Além de contar com os serviços da Consultoria ADITUS, 
a Fundação ELETRA mantém contrato com a empresa Sênior 
Solutions para utilização do sistema DriveAMnet. O sistema é 
desenvolvido para controlar as atividades de Administração, 
Gestão, Controladoria e Custódia de Investimentos. A platafor-
ma da DriveAMnet é referência de mercado e atua em clientes 
tais como Asset Management, Fundos de Pensão, Custodiantes, 
Investidores Individuais e Corporativos, Consultores Financei-
ros Independentes, Corretoras e Distribuidoras de Valores. Os 
benefícios para a Fundação ELETRA com a utilização do refe-
rido sistema são:

• Auditoria do processamento no Custodiante, com ba-
timento automático entre Drive e seu custodiante (utilizando 
XML ANBID 4.01); 07



• Relatórios Gerenciais, por Tipos de Ativos, Fluxo de Cai-
xa, Rentabilidades (Bechmark, Por Carteira, Por Ativo, Pela TIR 
etc).

• Enquadramento batch de Norma de Gestão, Regulamen-
to ou Legislação;

• Melhoria operacional, importando os arquivos que serão 
enviados para o Custodiante, reduzindo o dia-a-dia;

• Possibilidade de reprocessamento de datas históricas;
• Eliminação de controles manuais (planilhas);
• Possibilidade de consultas ao Banco de Dados;
• Diminuição dos custos operacionais, através da diminui-

ção do retrabalho/digitação manual por meio de importação de 
arquivos; da segregação/geração de informações para outros sis-
temas coorporativos como setor contábil, financeiro e de risco;

• Flexibilidade de alteração da estrutura da Fundação, por 
exemplo: estrutura atual dos planos, implantação do perfil de 
investimento, etc.;

• Informações pertencem à Fundação, trazendo maior in-
dependência do custodiante, obtenção de dados passados e au-
ditoria do mesmo;

• Contabilidade integrada gerando os lançamentos dos in-
vestimentos automaticamente;

• Relatórios detalhados para auditoria, inexistência de con-
tabilizações geradas em duplicidade ou em contas erradas (Pa-
rametrização);

• Geração de informação/relatórios para Previc.

A educação financeira e previdenciária é parte integrante 
da cultura financeira e previdenciária, tema muito importante 
para as entidades fechadas de previdência complementar. É fato 
que não se pode obter sucesso no desenvolvimento da cultura, 
se a mesma não tiver o amparo de um projeto de educação, aces-
sível a todos os participantes e assistidos. A conscientização de 
cada participante é ponto crucial para que haja o planejamento 
financeiro em suas vidas, resultando em escolhas conscientes, 
com a adesão à previdência complementar, visando a garantia 
de um futuro mais seguro.

COMUNICAÇÃO
Ações desenvolvidas
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Por recomendação da Superintendência Nacional de Pre-
vidência Complementar - Previc, a ELETRA mantém, desde 
2012, o seu Projeto de Educação Financeira e Previdenciária, o 
seu Futuro Vale Mais.

O objetivo da Eletra sempre foi demonstrar aos seus parti-
cipantes e assistidos, assim como àqueles que ainda não aderi-
ram ao Plano Celgprev, o qual é administrado pela Fundação, a 
extrema relevância da previdência complementar na vida pós-
-laboral do empregado. A Diretoria da entidade busca, cons-
tantemente, prestar as informações essenciais ao entendimento 
desse tema tão importante, mantendo uma relação de transpa-
rência e proximidade com o seu participante.  

No exercício de 2017, a Eletra implementou alguns novos 
eventos ao seu programa de educação financeira e previdenciá-
ria, inclusive com o desenvolvimento da Pesquisa de Satisfação, 
pela Engrenagem Virtual, a qual foi implementada no início de 
2018, por meio de seu portal específico (www.seufuturovalemais.
com.br). Nesse portal, ainda, continua sendo divulgado, quin-
zenalmente, um informativo eletrônico voltado para a educação 

financeira e previdenciária. Em complemento, a Fundação divul-
ga, no mesmo e no seu portal institucional (www.eletra.org.br), o 
informativo semanal Giro de Notícias e, quinzenalmente, dados 
relativos à entidade no Eletra News, os quais também são enca-
minhados via mensagem eletrônica aos participantes e assisti-
dos, mantendo constantemente aberto o canal de comunicação.

No início de 2017, o Presidente, o Diretor de Benefícios e 
o Gerente de Atendimento e Benefícios da ELETRA estiveram 
nas cidades de Luziânia, Formosa e Anápolis, levando palestras 
aos participantes do interior para passar informações importan-
tes a respeito do Plano Celgprev, administrado pela Fundação, e 
ainda, prestar esclarecimentos aos participantes e aos emprega-
dos das patrocinadoras que ainda não fazem parte da Fundação. 

Tais encontros, assim como os demais realizados no exer-
cício de 2016, foram parte da campanha que objetivou a cons-
cientização dos participantes de que quanto maior o percentual 
de contribuição mensal para a formação da sua reserva de pou-
pança, mais satisfatório seria a complementação de aposentado-
ria a ser recebida no futuro pós-laboral.

Ainda durante o exercício de 2017, a Fundação manteve pre-
sença, assim como nos exercícios anteriores, nas quatro reuniões 
anuais com os participantes assistidos, realizadas na sede da AFA-
CELG - Associação dos Aposentados e Funcionários Antigos da 
Celg, por ocasião das comemorações referentes ao Dia dos Aposen-
tados, Dia das Mães, Dia dos Pais e festividades de final de ano, as 
quais pretendem, além de prestar uma sincera e válida homenagem 
aos mesmos, mantê-los informados sobre os assuntos da entidade.

ELETRA
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EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES
Alteração do Estatuto
A Eletra não efetuou alterações em seu estatuto durante o 

exercício de 2017. 
Alteração dos Regulamentos
A Eletra não efetuou alterações nos regulamentos dos Pla-

nos de Benefício Definido (Eletra 1) e Contribuição Variável 
(Celgprev) durante o exercício de 2017. 

Número de Participantes
Em 31/12/2017, o total de participantes da Eletra estava 

assim distribuído:

GESTÃO DE PARTICIPANTES
Plano de Benefícios

A carteira de empréstimos a participantes fechou o exercí-
cio de 2017 com 1.033 (um mil e trinta e três) contratos, perfa-
zendo um montante emprestado superior a R$ 18 MM (dezoito 
milhões de reais). Tais investimentos obtiveram, no período, 
uma rentabilidade de 12,65% (doze inteiros e sessenta e cinco 
centésimos por cento), diante de uma meta atuarial de 7,82% 
(sete inteiros e oitenta e dois centésimos por cento).

As taxas de juros praticados, dentre as menores do mer-
cado, para a modalidade de pós-fixado, com prazo de até 120 
(cento e vinte) parcelas é cobrada a variação do INPC-IBGE, 
mais juros de 0,5654% a.m. e, na modalidade pré-fixada, com 
prazo de até 60 (sessenta) parcelas, a taxa é de 1,10% (um intei-
ro e dez centésimos por cento) ao mês.

Outros atrativos são, no caso dos empréstimos com pa-
gamento em até 36 (trinta e seis) parcelas, o participante fica 
isento da taxa de seguro, e ainda, para qualquer modalidade de 
empréstimos, não há exigência de fiadores.

10



GESTÃO DOS INVESTIMENTOS
Distribuição da Gestão de Investimentos da Eletra,
posicionados em 31/12/2017

Gestão dos Investimentos

ELETRA
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Depois de dois anos de queda intensa, a economia brasileira cresceu 
aproximadamente 1,0% em 2017. Entretanto, a melhora na atividade 
ainda não está disseminada entre todos os setores. A Agricultura foi o 
destaque positivo por conta da safra de grãos recorde. Já a Indústria 
ainda sofreu com o baixo desempenho da Construção e o lento proces-
so de recuperação da Transformação. Na esteira desse movimento, o 
mercado de trabalho começou a mostrar sinais claros de recuperação.

O cenário econômico ficou marcado pelos notáveis avanços gera-
dos pela reorientação da política econômica, como a intensa queda da 
inflação e dos juros, que possibilitaram o início da retomada da deman-
da doméstica, sobretudo do consumo das famílias. O quadro político 
foi mais acirrado do que o imaginado e seguiu gerando incerteza, dado 
o risco de abandono do processo de reequilíbrio macroeconômico e 
das reformas.

No âmbito externo, o PIB mundial acelerou de 3,2% para 3,6%. As 
condições favoráveis da economia internacional geraram impactos 
positivos sobre a demanda por exportações industriais brasileiras. A 
expectativa é de que o cenário bastante favorável no exterior em 2017 
se mantenha em 2018.

O ciclo de crescimento brasileiro deve ter continuidade e será guia-
do pelo ritmo de recuperação do mercado interno. Entretanto, para 
que essa tendência tenha maior amplitude e duração, o País precisará 
avançar nas reformas que ampliarão a produtividade e a competitivida-
de. A dificuldade de equilibrar as finanças públicas e a dívida crescente 
são restrições para que o Brasil gere um ambiente de maior otimismo 
e de impulsão aos investimentos.

A perspectiva para o ano que vem é de continuidade do processo 
de recuperação. O consumo doméstico deverá responder mais efeti-
vamente à redução dos juros e à inflação muito baixa. Entretanto, o 

ano de 2017 foi atípico, e é muito improvável que os índices de preços 
cresçam de maneira vagarosa no próximo ano. Isso não significa que 
haverá uma rápida aceleração: muito pelo contrário. É inevitável que 
se tenha um processo de elevação da inflação ao longo de 2018, mas 
esse movimento deve ser bastante gradual, tendo em vista o alto grau 
de ociosidade da economia. Por conta disso, a Taxa Selic deve perma-
necer muito próxima ao menor patamar da história.

No cenário base para o ano de 2018, projetamos a continuidade do 
processo de recuperação cíclica da economia brasileira, com acele-
ração da taxa de crescimento em relação a 2017, especialmente por 
conta do efeito estatístico mais favorável. A recuperação do mercado 
interno, especialmente do consumo, ditará o ritmo dessa expansão.

No cenário superior, haverá uma recuperação mais intensa da eco-
nomia, também influenciada pelo maior crescimento do consumo do-
méstico. Assim, a expectativa é de aceleração adicional na indústria 
brasileira e gaúcha, na esteira de melhores condições da economia na-
cional e internacional. Nesse caso, é natural que a indústria tenha um 
resultado melhor diante da elevação da demanda.

Acreditamos que, para o Brasil, mesmo no cenário inferior, a eco-
nomia apresentará crescimento. Existe um processo de recuperação 
cíclica sustentada pela queda na taxa de inflação e de juros. Porém, 
haveria um crescimento abaixo do potencial, determinado pela maior 
incerteza.

Por fim, o cenário político terá influência, principalmente na taxa 
de câmbio, na taxa de juros futuros, e nos mercados de renda variá-
vel. Portanto, para 2018, a expectativa é de muita volatilidade, mas o 
resultado da atividade deve se manter em trajetória de recuperação cí-
clica. Assim, acreditamos que os resultados das Eleições podem afetar 
o lado real da economia apenas em 2019.

Cenário Econômico e Financeiro
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CARTEIRAS DE RENDA FIXA, RENDA VARIÁVEL, ESTRUTURADOS, IMÓVEIS E EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES.

PLANOS CONSOLIDADOS

SEGMENTO DE APLICAÇÃO VALOR R$

LIMITES PARA ALOCAÇÃO

% ALOCAÇÃO
ELETRA

POLÍTICA
INVEST.
ELETRA

RES. CMN
3.792/09

DISPONÍVEL 401.095,27 0,06

RENDA FIXA 508.505.173,46 76,70 0% a 90% 0% a 100%

Títulos Públicos 208.053.542,09 31,38 0% a 90% 0% a 100%

Títulos Privados 63.719,189,11 9,61 0% a 70% 0% a 80%

Fundos Renda Fixa 220.023.640,19 33,19 0% a 80% 0% a 80%

Fundos Direitos Creditórios 16.708.802,07 2,52 0% a 20% 0% a 20%

RENDA VARIÁVEL 65.194.722,36 9,83 0% a 25% 0% a 70%

Fundos Renda Variável 65.194.722,36 9,83 0% a 25% 0% a 35%

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 65.492.143,38 9,88 0% a 20% 0% a 20%

Fundo Imobiliário 23.194.711,43 3,50 0% a 10% 0% a 10%

Fundo Empresas Emergentes 2.590.466,49 0,39 0% a 20% 0% a 20%

Fundo Participação 29.497.209,42 4,45 0% a 20% 0% a 20%

Fundo Multimercado 10.209.756,04 1,54 0% a 20% 0% a 20%

INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 5.150.000,00 0,78 0,5% a 2% 0% a 8%

Imóveis 5.150.000,00 0,78 0,5% a 2% 0% a 8%

EMPRÉSTIMOS E
FINANCIAMENTOS 18.251.490,02 2,75 1% a 15% 0% a 15%

Empréstimos 18.251.490,02 2,75 1% a 15% 0% a 15%

TOTAL 662.994.624,49 100,00

ALOCAÇÃO DE RECURSOS POR SEGMENTO - 31/12/2017
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PLANO CELGPREV

SEGMENTO DE APLICAÇÃO VALOR R$

LIMITES PARA ALOCAÇÃO

% ALOCAÇÃO
ELETRA

POLÍTICA
INVEST.
ELETRA

RES. CMN
3.792/09

DISPONÍVEL 273.561,97 0,05

RENDA FIXA 439.419.313,62 74,95 30% a 90% 0% a 100%

Títulos Públicos 186.673.354,63 31,84 0% a 90% 0% a 100%

Títulos Privados 62.262.721,52 10,62 0% a 70% 0% a 80%

Fundos Renda Fixa 176.799.002,49 30,16 0% a 80% 0% a 80%

Fundos Direitos Creditórios 13.684.234,98 2,33 0% a 20% 0% a 20%

RENDA VARIÁVEL 63.850.511,41 10,89 5% a 25% 0% a 70%

Fundos Renda Variável 63.850.511,41 10,89 5% a 25% 0% a 35%

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 60.604.550,89 10,34 10% a 20% 0% a 20%

Fundo Imobiliário 20.058.224,77 3,42 0% a 10% 0% a 10%

Fundo Empresas Emergentes 2.590.466,49 0,44 0% a 20% 0% a 20%

Fundo Participação 27.746.103,59 4,73 0% a 20% 0% a 20%

Fundo Multimercado 10.209.756,04 1,74 0% a 10% 0% a 20%

INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 5.150.000,00 0,88 0,5% a 1,5% 0% a 8%

Imóveis 5.150.000,00 0,88 0,5% a 1,5% 0% a 8%

EMPRÉSTIMOS E
FINANCIAMENTOS 16.964.510,31 2,89 3% a 15% 0% a 15%

Empréstimos a participantes 16.964.510,31 2,89 3% a 15% 0% a 15%

TOTAL 586.262.448,20 100,00
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PLANO ELETRA 1

SEGMENTO DE APLICAÇÃO VALOR R$

LIMITES PARA ALOCAÇÃO

% ALOCAÇÃO
ELETRA

POLÍTICA
INVEST.
ELETRA

RES. CMN
3.792/09

DISPONÍVEL 38.640,27 0,05

RENDA FIXA 64.425.466,05 89,50 59% a 90% 0% a 100%

Títulos Públicos 21.380.187,46 29,70 59% a 90% 0% a 100%

Títulos Privados 1.456.467,59 2,02 0% a 60% 0% a 80%

Fundos Renda Fixa 38.564.243,91 53,57 0% a 80% 0% a 80%

Fundos Direitos Creditórios 3.024.567,09 4,20 0% a 20% 0% a 20%

RENDA VARIÁVEL 1.344.210,95 1,87 0% a 15% 0% a 70%

Fundos Renda Variável 1.344.210,95 1,87 0% a 15% 0% a 35%

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 4.887.592,49 6,79 4% a 20% 0% a 20%

Fundo Imobiliário 3.136.486,66 4,36 4% a 10% 0% a 10%

Fundo Participação 1.751.105,83 2,43 4% a 20% 0% a 20%

EMPRÉSTIMOS E
FINANCIAMENTOS 1.286.979,71 1,79 1% a 2,5% 0% a 15%

Empréstimos a participantes 1.286.979,71 1,79 1% a 2,5% 0% a 15%

TOTAL 71.982.889,47 100,00

PLANO PGA

SEGMENTO DE APLICAÇÃO VALOR R$

LIMITES PARA ALOCAÇÃO

% ALOCAÇÃO
ELETRA

POLÍTICA
INVEST.
ELETRA

RES. CMN
3.792/09

DISPONÍVEL 88.893,03 1,87

RENDA FIXA 4.660.393,79 98,13 0% a 100% 0% a 100%

Fundos Renda Fixa 4.660.393,79 98,13 0% a 100% 0% a 100%

TOTAL 4.749.286,82 100,00 15



QUADRO COMPARATIVO DA
RENTABILIDADE DOS INVENTIMENTOS
- por Plano de Benefícios

16

PLANOS DE BENEFÍCIOS 2013 2014 2015 2016 2017

ELETRA CONSOLIDADO 2,91% 11,35% 10,09% 10,53% 10,45%

ELETRA CV 2,57% 11,23% 9,71% 10,66% 10,30%

ELETRA BD 5,55% 11,96% 9,87% 9,20% 10,46%

MÉDIA/MERCADO (*) 3,28% 7,07% 5,22% 14,56% 9,27%

TMA 11,63% 12,34% 17,50% 12,59% 7,82%

(*) Estudo Abrapp

ACUMULADO

PLANOS DE BENEFÍCIOS 2013 2014 2015 2016 2017

ELETRA CONSOLIDADO 2,91% 14,59% 26,14% 39,43% 54,00%

ELETRA CV 2,57% 14,09% 25,17% 38,51% 52,78%

ELETRA BD 5,55% 18,17% 29,83% 41,78% 56,60%

MÉDIA/MERCADO (*) 3,28% 10,58% 16,35% 33,30% 45,65%

TMA 11,63% 25,40% 47,35% 65,90% 78,88%

(*) Consolidado Estatístico Abrapp – Em 2017, divulgado até novembro.



RENTABILIDADES DOS INVESTIMENTOS - 
Índices Anuais dos Planos de Benefícios
- por Segmento

PLANOS CONSOLIDADOS

SEGMENTO 2013 2014 2015 2016 2017

Renda Fixa (1,29%) 14,88% 12,62% 12,54% 12,48%

Renda Variável (1,01%) (4,41%) (11,83%) 10,68% 23,82%

Investimentos Estruturados 2,04% 5,53% (4,30%) (5,99%) (3,26%)

Investimentos no Exterior 10,51% 22,14% 46,47% (10,04%) 0,00%

Imóveis 10,60% 80,85% 8,70% 8,77% (12,81%)

Empréstimos 15,05% 16,78% 15,60% 15,45% 11,22%

PLANO CELGPREV

SEGMENTO 2013 2014 2015 2016 2017

Renda Fixa (2,58%) 14,61% 12,25% 12,63% 11,27%

Renda Variável (1,28%) (4,45%) (11,41%) 11,82% 23,83%

Investimentos Estruturados 2,73% 5,64% (2,14%) (5,21%) (3,73%)

Investimentos no Exterior 10,51% 22,13% 46,80% (10,23%) 0,00%

Imóveis 10,60% 80,85% 8,70% 8,77% (12,81%)

Empréstimos 15,03% 16,87% 15,72% 15,38% 10,31%

PLANO ELETRA1

SEGMENTO 2013 2014 2015 2016 2017

Renda Fixa 5,83% 15,21% 16,12% 12,14% 10,81%

Renda Variável 2,70% (4,08%) (16,50%) (5,78%) 25,04%

Investimentos Estruturados (2,10%) 4,85% (20,68%) (13,21%) 2,95%

Investimento no Exterior 0,00% 0,00% 12,85% (7,96%) 0,00%

Empréstimos 15,38% 14,66% 12,39% 17,20% 16,08%
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PLANO CELGPREV

SEGMENTO 2013 2014 2015 2016 2017

Renda Fixa (2,58%) 14,61% 12,25% 12,63% 11,27%

Renda Variável (1,28%) (4,45%) (11,41%) 11,82% 23,83%

Investimentos Estruturados 2,73% 5,64% (2,14%) (5,21%) (3,73%)

Investimentos no Exterior 10,51% 22,13% 46,80% (10,23%) 0,00%

Imóveis 10,60% 80,85% 8,70% 8,77% (12,81%)

Empréstimos 15,03% 16,87% 15,72% 15,38% 10,31%

PLANO ELETRA1

SEGMENTO 2013 2014 2015 2016 2017

Renda Fixa 5,83% 15,21% 16,12% 12,14% 10,81%

Renda Variável 2,70% (4,08%) (16,50%) (5,78%) 25,04%

Investimentos Estruturados (2,10%) 4,85% (20,68%) (13,21%) 2,95%

Investimento no Exterior 0,00% 0,00% 12,85% (7,96%) 0,00%

Empréstimos 15,38% 14,66% 12,39% 17,20% 16,08%

PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA

SEGMENTO 2013 2014 2015 2016 2017

Renda Fixa 1,91% 10,67% 13,34% 18,00% 13,48%

ÍNDICES COMPARATIVOS 2013 2014 2015 2016 2017

Meta Atuarial 11,63% 12,34% 17,50% 12,59% 7,82%

CDI 8,06% 10,81% 13,23% 14,00% 9,93%

Poupança 6,32% 7,03% 8,07% 8,31% 6,93% 18



DESPESAS ADMINISTRATIVAS E 
DESPESAS COM INVESTIMENTOS EM 2017

PLANO PGA BD E PLANO ELETRA 1
DESPESAS NO ANO

Consultoria 8.917,21

Custódia e Controladoria 2.530,47

Sistema de Risco 1.427,03

Despesas Gerais (*) 19.066,55

Pessoal e encargos 42.184,83

Taxas/Cetip/Selic/CBLC 48.167,72

TOTAL 122.293,81

PLANO PGA CV E PLANO CELGPREV
DESPESAS NO ANO

Consultoria 460.129,72

Custódia e Controladoria 172.605,21

Sistema de Risco 117.971,23

Despesas Gerais (*) 1.532.496,61

Pessoal e encargos 3.274.690,02

Taxas/Cetip/Selic 46.918,61

TOTAL 5.604.811,40
(*) Serviços de Terceiros; Depreciações e Amor	zações; Material

Escritório; Saneago; Celg; etc...

Política de Investimentos

A Política de Investimentos trata das estratégias e limites assumidos pela Eletra, que devem estar em consonância com as obri-
gatoriedades atuariais e aquelas previstas na legislação.

A Política de Investimentos da Eletra, vigente no período de 2018 a 2022 (60 meses), teve a aprovação do Conselho Deliberativo 
em 15 de dezembro de 2017. As diretrizes aprovadas estão em consonância com as exigências da Resolução CMN n. 3.792/2009, 
com seus limites de concentração em ativos e formas de selecioná-las, sempre seguindo a Legislação.

Para o período de 2018 a 2022, com revisão anual, as Políticas de Investimentos contemplam os seguintes limites para alocação:

PLANO PGA BD E PLANO ELETRA 1
DESPESAS NO ANO

Consultoria 8.917,21

Custódia e Controladoria 2.530,47

Sistema de Risco 1.427,03

Despesas Gerais (*) 19.066,55

Pessoal e encargos 42.184,83

Taxas/Cetip/Selic/CBLC 48.167,72

TOTAL 122.293,81

PLANO PGA CV E PLANO CELGPREV
DESPESAS NO ANO

Consultoria 460.129,72

Custódia e Controladoria 172.605,21

Sistema de Risco 117.971,23

Despesas Gerais (*) 1.532.496,61

Pessoal e encargos 3.274.690,02

Taxas/Cetip/Selic 46.918,61

TOTAL 5.604.811,40
(*) Serviços de Terceiros; Depreciações e Amor	zações; Material

Escritório; Saneago; Celg; etc...

POLÍTICA E RESULTADOS DOS INVESTIMENTOS
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QUADRO RESUMO DAS POLÍTICAS DE INVESTIMENTOS PARA 2018

PLANO CELGPREV CV

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS

MARGEM DE ALOCAÇÃO Resolução 3.792/2009

LIMITE INFERIOR (%) LIMITE SUPERIOR
(%)

Limites
(%)

Renda Fixa 30 90 0 a 100

Renda Variável 0 25 0 a 70

Investimentos Estruturados 0 20 0 a 20

Investimentos no Exterior 0 8 0 a 10

Imóveis 0 2 0 a 8

Empréstimos 0 6 0 a 15

PLANO ELETRA 1 BD

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS

MARGEM DE ALOCAÇÃO Resolução 3.792/2009

LIMITE INFERIOR (%) LIMITE SUPERIOR
(%)

Limites
(%)

Renda Fixa 50 100 0 a 100

Renda Variável 0 15 0 a 70

Investimentos Estruturados 0 20 0 a 20

Investimentos no Exterior 0 8 0 a 10

Empréstimos 0 4 0 a 15

PLANO PGA

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS

MARGEM DE ALOCAÇÃO Resolução 3.792/2009

LIMITE INFERIOR (%) LIMITE SUPERIOR
(%)

Limites
(%)

Renda Fixa 0 100 0 a 100
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Objetivos da gestão dos investimentos para 2018

O objetivo das faixas de alocação estabelecidas para os di-
versos segmentos é assegurar o cumprimento das obrigações 
atuariais da Fundação, permitindo a flexibilidade na estratégia 
de alocação dos recursos e liquidez suficiente para que ela possa 
honrar seus compromissos. As faixas de alocação são baseadas 
em estudo de ALM (Asset Liability Management) consideran-
do tolerância ao risco, preservação do capital, diversificação dos 
ativos, liquidez e construção de fronteiras eficientes para dife-
rentes intervalos de tempo. Os objetivos de gestão para os seg-
mentos de aplicações são:

SEGMENTOS DE
APLICAÇÃO

OBJETIVOS DE GESTÃO

Plano Celgprev Plano Eletra 1 Plano PGA

Renda Fixa IPCA + 7% aa IPCA + 7% aa 100% do CDI

Renda Variável IBX + 3% aa IBX + 3% aa -

Investimentos
Estruturados

IPCA + 6% aa IPCA + 6% aa
-

Investimentos no
Exterior

IPCA + 6% aa IPCA + 6% aa -

Imóveis IPCA + 7% aa - -

Operações com
Participantes

IPCA + 6,5% aa IPCA + 6,5% aa -

Uma das bases metodológicas para a elaboração da Política 
de Investimentos deriva do estudo matemático de ALM (Asset 
Liability Management).

Trata-se de um estudo, cuja finalidade é dar subsidio à ges-
tão de riscos, que, logo, possibilita uma melhor diretriz na con-
dução dos investimentos.

O principal objetivo do estudo é o de buscar a melhor ma-
neira de equilibrar os ativos com os passivos da entidade. Por-
tanto, esse estudo permite tanto a formulação quanto o monito-
ramento das respectivas estratégias e, se constatado que a forma 
na condução das premissas de alocação de recursos e compro-
missos futuros estão desalinhados, novas alternativas serão pro-
postas pelo mesmo.

O método de solução do estudo é pelo controle estocástico, 
para um problema multiperíodo de 30 anos, sendo a alocação 
dos recursos do ativo, de forma a obter o maior retorno dentro 
de um nível de risco definido, o problema de escolha ótima de 
investimento em ativos de risco. 

A restrição do problema é o nível de risco associado à car-
teira, além da exigência de pagamento dos passivos ao longo do 
tempo. 

Dessa forma, o objetivo da aplicação do modelo é verificar 
se existe uma ou mais alocações factíveis dos recursos do plano, 
de forma que seja alcançada a taxa real de juros referenciada 

ALM (Asset Liability Management)
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na meta atuarial do plano de benefícios. As carteiras encontradas não podem ter venda a descoberto de ativos, devem garantir o 
pagamento dos recursos dos passivos ao longo do tempo e respeitar os limites de alocação e de risco definidos na Política de Inves-
timentos. 

O cenário econômico utilizado no estudo foi formado de acordo com as seguintes classes de ativos:
a. Títulos pós fixados (CDI/SELIC);
b. Títulos prefixados;
c. Títulos indexados à inflação, mais especificamente ao Índice Preços ao Consumidor Amplo (IPCA);
d. Renda Variável 
e. Investimentos Estruturados
f. Investimento no Exterior
g. Imóveis 
h. Operações com participantes
i. Títulos mantidos até o vencimento (Notas do Tesouro Nacional Série B, NTN-B, marcados na curva).
Para as classes de ativos pós-fixados (CDI/SELIC), prefixados de curto e longo prazos (PRE 1- e PRE 1+) e indexados à inflação 

de curto e longo prazos (IPCA 5- e 5+) foram utilizadas curvas de taxas de juros e de inflação negociadas no mercado nacional, di-
vulgadas pela BM&FBovespa no Boletim Diário, em Taxas Referenciais BM&F. Já para as alocações em Investimentos Estruturados, 
Investimento no Exterior e Renda Variável foi utilizado um prêmio sobre o valor do Ativo Livre de Risco e para Operações com 
Participantes, a meta atuarial do Plano.

Para os anos projetados, foram considerados os fatores entre as taxas a termo, definidos pelas curvas de mercados, conforme 
descrito a seguir:

a.  Curva de Juros Prefixada: taxas de juros nominais negociadas nos contratos futuros de DI da BM&F;
b.  Curva Swap CDI x IPCA: taxas de juros reais do CDI em relação ao IPCA; e
c.  Curva NTN-B: taxas de cupons de juros negociados nas Notas do Tesouro Nacional Série B em relação ao IPCA.
A taxa de inflação IPCA implícita prospectiva é calculada a partir do desconto das taxas de juros nominais da curva de juros 

prefixada pelas taxas de juros reais extraídas da curva de SWAP CDI x IPCA, para os mesmos prazos.

Resultados dos Investimentos 22



Mesmo diante do resultado negativo no segmento de Investimentos Estruturados e Imóveis, a rentabilidade acumulada total 
dos investimentos dos Planos Celgprev (CV) e Eletra1 (BD) registraram um crescimento na ordem de 10,30% (dez inteiros e trinta 
centésimos por cento) e 10,46% (dez inteiros e quarenta e seis  centésimos por cento) respectivamente, resultados que ficaram bem 
acima da meta atuarial acumulada para o mesmo período, que ficou em 7,82% (sete inteiros e oitenta e dois centésimos por cento)
n. Vale destacar o segmento de Renda Variável, que apresentou uma rentabilidade acumulada de 23,83% (vinte inteiros e oitenta 
e três centésimos por cento) no Plano Celgprev e de 25,04% (vinte e cinco inteiros e quatro centésimos por cento. O segmento de 
Renda Fixa também obteve uma rentabilidade bastante satisfatória, totalizando 11,27% (onze inteiros e vinte e sete centavos) no 
Plano Celgprev e 10,81% (dez inteiros e oitenta e um centésimos por cento) no Plano Eletra1. Lembramos que o segmento de Ren-
da Fixa detém a maior concentração dos Recursos Garantidores da Fundação Eletra, alocando em dezembro de 2017, o percentual 
de 74,98% (setenta e quatro inteiros e noventa e oito centésimos por cento) dos Recursos do Plano Celgprev e 89,50% (oitenta e 
nove inteiros e cinquenta centésimos por cento) dos Recursos do Plano Eletra1. Em resumo, os resultados alcançados pela Eletra, 
de forma consolidada, ficaram acima da média das demais EFPC - Entidades Fechadas de Previdência Complementar, número esse 
calculado pela ABRAPP - Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Complementar em seu relatório denomina-
do Consolidado Estatístico.

DEMONSTRATIVO DO EQUILÍBRIO TÉCNICO DOS PLANOS

Em novembro de 2015, foi publicada a Resolução CNPC n. 22, com efeitos a partir de 2016, sendo sua aplicação, de forma 
obrigatória, para os resultados referentes ao exercício de 2015 e subsequentes. A referida Resolução traz modificações nas regras de 
solvência, tendo como premissas o aperfeiçoamento da dinâmica das regras de apuração para a destinação de superávit e equacio-
namento de déficit, a utilização da Duration (duração - prazo médio) de cada plano como critério de diferenciação e a ampliação do 
prazo de equacionamento de déficits, o que faz com que o equacionamento do déficit de um plano de benefícios seja distribuído ao 
longo de sua existência. Esta medida faz com que a regra seja aplicada individualmente, considerando as particularidades de cada 
plano.

As alterações trazidas pela nova Resolução trazem maior flexibilidade para a definição do valor da Reserva de Contingência e 
os limites de superávits (reserva de contingência) e déficits, antes fixos, passam a ser proporcionais à duração do passivo dos planos 
de benefícios. 23



Demonstração do Ativo Líquido – Plano Eletra1

Descrição 2017 2016

1.Ativos R$ 79.956 R$ 79.123

2. Obrigações R$   1.003 R$      979

3. Fundos Não Previdenciais R$      909 R$      903

5. Ativo Líquido (1-2-3) R$ 78.043 R$ 77.241
6. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado
a) Equilíbrio Técnico (R$ 3.109) (R$ 2.510)
b) (+/-) Ajuste de Precificação R$    1.035 R$ 996

c) (+/-) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b) (R$ 2.074) (R$ 1.514)

Após o ajuste do equilíbrio técnico, o plano encontra-se deficitário como se pode verificar no demonstrativo acima.

Demonstração do Ativo Líquido – Plano Celgprev

Descrição 2017 2016

1.Ativos R$ 676.930 R$ 744.118

2. Obrigações R$      7.439 R$      6.754

3. Fundos Não Previdenciais R$      5.030 R$      5.108

5. Ativo Líquido (1-2-3) R$ 664.460 R$ 732.256
6. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado
a) Equilíbrio Técnico (R$ 20.165) (R$ 17.382)
b) (+/-) Ajuste de Precificação R$ 11.235 R$   8.690

c) (+/-) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b) (R$ 8.930) (R$ 8.692)

Após o ajuste do equilíbrio técnico, o plano encontra-se deficitário como se pode verificar no demonstrativo acima. 24
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PARECERES E 
MANIFESTAÇÕES,  ATUARIAIS,  

CONSELHO FISCAL E
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DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHOS

COMITÊ DE INVESTIMENTOS

TITULARES:

Conselho Deliberativo
Presidente: Eduardo José dos Santos

TITULARES:  

 

SUPLENTES:

Conselho Fiscal
Presidente: Adriano Faria Garcia 

TITULARES:

SUPLENTES:

Daniela Marília da Silva
Carlos Eduardo Ferreira de Freitas
Raimundo Câmara Filho
Thiago Dorneles Siqueira

Daniel Augusto Ribeiro
Márcio Leonel Silva Miguel
Antônio Márcio Oliveira Galvão
José Carlos Zoccoli
Nairon José Correia Guimarães

Evandro Alves do Couto
Roberta de Medeiros Silva

Ramon Ricardo Aureliano Dal Castel
Daniel Lopes de Oliveira

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Luiz Humberto Urzedo de Queiroz
Diretor Administrativo-Financeiro: Wisley Silva Pimenta
Diretor de Benefícios: Salomão Pacini Filgueira

Wisley Silva Pimenta (Coordenador)
André Luís Sales da Silva
Carlos Antonio Brito dos Santos
Maria de Fátima Gomes Xavier
Mário Zeidler Machado Milhomem
Vanderley Silva de Jesus

ELETRA – Seu Futuro Vale Mais!
Avenida C, Quadra A-26, Lote 11, nº 576, Jardim Goiás - CEP 74.805-070 – Goiânia-GO

Telefone: (62) 3236-9600 / Fax: 3236-9695 / Site: www.eletra.org.br / Email: eletra@eletra.org.br


